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Para a realização dos exercicios propostos se utilizou o software livre do INPE, 

SPRING versão 4.3.3 (32 bits). 

Inicialmente se ativou o Banco de Dados “SER_300_BD_SaoCarlos” para em 

seguida se ativar o Projeto “Canchim”. Em seguida se visualizou os dados na tela 1 e 

posteriormente a tabela de atributos. 

 
Figure 1. Dados visualizados na tela 1. 
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Exercício 1 - Análise exploratória no sistema SPRING. 

 Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Analise Exploratória‟ se executou a 

estatistica descritiva  e se gerou o „Relatório de Dados‟ do „Plano de Informação‟ „argila‟. 

Posteriormente, no mesmo menu, se gerou o Histograma com 10 e 20 classes e 0 Gráfico de 

Probabilidade Normal. 
 

 
Figure 2. Relatório de Dados do Plano de Informação argila, gerado a partir da estatística descritiva do menu 

„Analise>Geoestatistica>Analise Exploratória‟. 

 

 
Figure 3. Histograma com 10 classes do Plano de Informação argila, gerado a partir do histograma do menu 

„Analise>Geoestatistica>Analise Exploratória‟. 
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Figure 4. Histograma com 20 classes do Plano de Informação argila, gerado a partir do menu 

„Analise>Geoestatistica>Analise Exploratória‟. 

 

 
Figure 5. Gráfico de Probabilidade Normal do Plano de Informação argila, gerado a partir do menu 

„Analise>Geoestatistica>Analise Exploratória‟. 
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Exercício 2 - Análise da variabilidade espacial por semivariograma (Caso Isotrópico). 

 Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Geração de Semivariograma‟ se gerou o 

semivariograma do „Plano de Informação‟ „argila‟. Posteriormente, se alterou o „No Lag‟ 

para 4, o „Incremento‟ para 968 e a „Tolerancia‟ para 484 e se gerou o semivariograma 

novamente.  

 

 
Figure 6. Semivariograma do Plano de Informação argila. 

 

 
Figure 7. Semivariograma do Plano de Informação argila com os valores de Lag alterados. 
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Exercício 3 - Modelagem do semivariograma experimental (Caso isotrópico). 

 Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Ajuste de Semivariograma‟ se ajustou o 

semivariograma do „Plano de Informação‟ „argila‟ adotando 1 como „Número de Estruturas‟. 

O processo foi repetido para os „Modelos‟ „Gaussiano‟, „Esférico‟, „Potencia‟ e 

„Exponencial‟. Em seguida se definiu os Parametros Estruturais a partir dos valores gerados 

pelo Modelo Esférico. 

 
Figure 8. Ajuste de semivariograma a partir do Modelo Gaussiano. 

 

 
Figure 9. Ajuste de semivariograma a partir do Modelo Esférico. 
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Figure 10. Ajuste de semivariograma a partir do Modelo Esférico. 

 

 
Figure 11. Ajuste de semivariograma a partir do Modelo Esférico. 
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Figure 12. Definição de parâmetros estruturais a partir de dados do Modelo Esférico. 

 

Exercício 4 - Validação do modelo de ajuste (Caso isotrópico). 

 Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Validação do Modelo de Ajuste‟ se 

obteve a „Distibuição espacial do erro‟, as „Estatísticas do Erro‟, o „Diagrama de Observados 

x Estimados‟, e o „Histograma do erro‟. 

 

 
Figure 13. Distribuição espacial do erro. 
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Figure 14. Estatísticas do Erro e Diagrama de Observados x Estimados. 

 

 
Figure 15. Histograma do Erro com 20 classes. 

 

Exercício 5 - Interpolação por krigeagem ordinária (Caso isotrópico) 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Krigeagem‟ se realizou a Krigeagem 

ordinária na Categoria „Superficie‟ e se gerou o Plano de Informação „Krig_Superficie‟, que 

foi visualizado na tela 1. 
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Figure 16. Imagem e Grade geradas no Plano de Informação Krig_Superficie na Categoria Superficie a partir de 

Krigeagem Ordinária. 

Exercício 6 - Visualização da superfície de argila (Caso isotrópico). 

Por meio do menu „MNT>Geração de Imagem‟ se gerou o Plano de Informação 

„Krig_Superficie_img‟ na Categoria „Imagem‟. Posteriormente o programa LEGAL 

„Recorte_imagem_iso‟ foi editado e executado para se recortar a imagem gerada 

anteriormente. Em seguida a imagem recortada foi fatiada pelo programa LEGAL 

„Fat_Recrte_iso‟, também editado antes de sua execução. Os resultados foram visualizados 

na tela 1. 

 

 
Figure 17. Visualização do Plano de Informação „Krig_Superficie_img‟ recortado com utilização de programa LEGAL. 
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Figure 18. Fatiamento gerado a partir do Plano de Informação Krig_Superficie_img da Categoria Imagem com utilização 

de programa LEGAL. 

 

 

Exercício 7 - Detecção da anisotropia (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Geração de Semivariograma‟ se gerou a 

Superficie de Semivariograma do Plano de Informação „argila‟. Os resultados foram 

visualizados na tela 1. 

 
Figure 19. Superfície de semivariograma na direção de 17.35°. 
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Figure 20. Superfície de semivariograma na direção de 124.65°. 

 

Exercício 8 - Geração dos semivariogramas direcionais (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Geração de Semivariograma‟ se gerou o 

semivariograma para 17º, 107º e omnidirecional, do Plano de Informação „argila‟ da 

Categoria „Amostras_Campo‟. Os resultados foram visualizados na tela 1. 

 
Figure 21. Semivariograma para 17°, 107° e omnidirecional, do Plano de Informação argila. 
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Exercício 9 - Modelagem dos semivariogramas direcionais (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Ajuste de Semivariograma‟ se gerou o 

Relatorio de dados de ajuste para os semivariogramas de 17º e 107º. Os resultados foram 

visualizados na tela 1. 

 
Figure 22. Relatório de Dados para ajuste dos semivariograma na direção de 17°. 

 

 
Figure 23. Relatório de Dados para ajuste dos semivariograma na direção de 107°. 
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Exercício 10 – Modelagem da anisotropia (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Geração de Semivariograma‟ se inseriu 

os valores para definição dos parametros estruturais para modelagem da anisotropia. Os 

resultados foram visualizados na tela 1. 

 
Figure 24. Parâmetros estruturais para modelagem da anisotropia. 
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Exercício 11 – Validação do modelo de ajuste (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Validação do Modelo de Ajuste‟ se 

obteve a „Distibuição espacial do erro‟, as „Estatísticas do Erro‟, o „Diagrama de Observados 

x Estimados‟, e o „Histograma do erro‟. Os resultados foram visualizados na tela 1. 

 
Figure 25. Distribuição espacial do erro. 

 

 
Figure 26. Histograma do erro com 10 classes e relatório de dados da estatística do erro. 
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Figure 27. Diagrama de Observados x Estimados. 

 

Exercício 11 – Interpolação por krigeagem ordinária (Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „Analise>Geoestatistica>Krigeagem‟ se realizou a Krigeagem 

ordinária na Categoria „Superficie‟ e se gerou o Plano de Informação 

„Krig_Superficie_ANI‟, que teve sua grade visualizada na tela 1. 

 
Figure 28. Grade gerada pelo modelo anisotrópico. 
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Exercício 12 – Visualização da superfície de argila oriunda do modelo anisotrópico 

(Caso anisotrópico). 

Por meio do menu „MNT>Geração de Imagem‟ se gerou o Plano de Informação 

„Krig_Superficie_ANI_img‟ na Categoria „Imagem‟. Posteriormente o programa LEGAL 

„Recorte_imagem_ani‟ foi editado e executado para se recortar a imagem gerada 

anteriormente. Em seguida a imagem recortada foi fatiada pelo programa LEGAL 

„Fat_Recorte_anis‟, também editado antes de sua execução. Para finalizar foi atualizado os 

teores de argila na tabela de atributos por meio de uma programa LEGAL. Os resultados 

foram visualizados na tela 1. 

 

 
Figure 29. Visualização do Plano de Informação „Krig_Superficie__ANI_img‟ recortado com utilização de programa 

LEGAL. 
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Figure 30. Fatiamento gerado a partir do Plano de Informação Krig_Superficie_img da Categoria Imagem com utilização 

de programa LEGAL. 

 

 
Figure 31. Tabela de atributos  atualizada para teores de argila. 


